
Portu

Vítor 
se des
A sust
edifica
presid
edifica
entida
Susten
ideia e

Café P
susten

ligação
activid
ecossi
patrim
demol
demol
 
CP - Q
simult
V.C. - 
que nã
anualm
mil no
necess
habita
acredi
faz-se
possam
de tra
precisa
em Po
a mais
camin
 
CP - D
susten
V.C. - 
model
tempo
susten
termo

gal, http:/

 Cóias - «É
senvolve»
tentabilidad
ado e não p
ente da GE

ado em ger
ade é organ
ntabilidade
errada acre

Portugal - N
ntabilidade,

o. O que ac
dades huma
stemas e b

mónio cultur
indo constr
indo, pelo 

Qual a fórm
taneamente
A construç

ão podemo
mente em P
ovas habitaç
sidades anu
ações para s
tar que é a
 através da
m trocar o 
nsacção. V
ar de const

ortugal, tem
s, mas não 
ho que leva

De que form
ntável? 
Se pretend
o que seja 

o, a defende
ntabilidade 
s económic

//cafepor

É uma falá
» 

de do secto
pela criação
ECoRPA, um
al, e da con

nizadora do 
», que deco

editar que o

Num país on
, com prese

contece é q
anas que te
biodiversida
ral imóvel, 
ruções anti
menos afec

mula para co
e, contribui
ção tal com
s continuar
Portugal, na
ções, um n
uais do nos
substituir a

através da c
a produção 
que têm pe
i recentem
truir 300 m

mos cerca d
 podemos e
a actualme

ma se pode 

dermos traz
 sustentáve
er o patrim
 assenta em
cos, a const

rtugal.net,

ácia acredi

r da constr
o de novos 
ma associaç
nservação d
 «Encontro
orre dia 18 
o desenvolv

nde, muitas
ervação dos

importâ
Vítor C
natural
activida
certa m
ligação
ecologi
conserv
outro. 
GECoR

que o secto
em mais im
ade, sobretu
na medida 
gas, que tê
ctando as z

onservar pa
r para a su
o é encarad
r a construi
a década d
úmero que

sso País.  O
aquelas que
construção 
 de bens tr
elo que pre
ente uma n

milhões de h
e um milhã
exportá-las
nte não é s

 tornar a co

zer a const
el estamos,

mónio natura
m três pilar
trução não 

, Agosto d

itar que é 

rução passa
edifícios. Q

ção de emp
do patrimó

o Património
 de Outubr

vimento do 

s vezes, co
s patrimón
ância do en

Cóias - Este 
l, construíd
ade da con

maneira ino
o entre a co
istas e aque
vação do p
Esta vai se

RPA, se pret
r da constr

mpacto quer
udo atravé
 em que se
êm valor en
zonas histó

atrimónio n
ustentabilid
da actualm
ir como tem
e 90 e prin

e chegou a 
O normal pa
e chegaram
 que o país
ransaccioná
ecisam. Ora
notícia segu
habitações. 
ão de habit
s. A constru
sustentável

onstrução 

trução para
, ao mesmo
al e cultura
res: económ
 é sustentá

e 2010 

 através d

a pela reab
Quem o afir
presas da á
nio arquite
o Natural e
ro, em Lisbo
 País está n

onstrução n
ios natural 
ncontro de 
 encontro é
do, protegid
strução. Es

ovadora por
onstrução, p
eles que se
atrimónio c
r a segund
tende revita
rução, no se
r sobre o pa
s da ocupa
e levam a c
nquanto pa
ricas das ci

natural, rea
ade do sect

mente não é
mos feito at
ncípio da dé
ser três ve

ara o nosso
m ao fim de 
s se desenv
áveis, ou se
a, as casas 
undo a qua
 Nós, 
tações 
ução no 
l. 

 um 
o 
al. A 
mico, ambie
ável. Uma e

da constru

ilitação do 
ma é Vítor 
rea da reab
ctónico, em
 Cultural: C
oa. Para Vít
no «betão e

ão condiz c
 e cultural, 
18 de Outu

é sobre o pa
do na sua a
sta é uma a
rque não é 
por um lado
e preocupam
cultural con
a vez que, 
alizar um p
entido lato,
atrimónio n
ção do solo

cabo novas 
trimónio, e
idades anti

bilitar o cu
tor da cons
 sustentáve
té aqui. Co
écada 2000
zes superio
 País seria 
 vida. É um

volve. O des
eja que os p
não se pre
l os chinese

ental e soci
estratégia q

ção que o

património
 Cóias, 
bilitação do
m particular
Construção
ítor Cóias é
e no asfalto

com 
 qual a 
ubro? 
atrimónio 

articulação 
abordagem 
 muito com
o, e os 
m com a 
nstruído, po
 através da

pouco essa 
, é das 
natural, os 
o, quer sob
 construçõe
e se não 
gas. 

ltural e, 
strução? 
el. É eviden
nstruíram-

0, perto de 
or às 
 40 mil 

ma falácia 
senvolvime
portuguese
estam a est
es estão a 

al. Mesmo 
que encami

 país 

o já 

o 
r. A 
 e 
 uma 

o». 

com a 
 de 
um a 

or 
a 

bre o 
es 

nte 
se 
120 

ento 
es 
e tipo 

 em 
nhe a 



activid
sentid
Em lug
passe 
de ano
edifício
permit
manei
 
CP - «
País». 
já se p
V.C. - 
patrim
facilme
recent
do pat
restriç
permit
outra 
mas n
Estado
preten
desenv
traduz
biodive
 
CP - P
centro
turism
V.C. - 
capaci
constr
centro
nature
tomar 
serviço
import
susten
caract
sua au
salvag
 
CP - U
human
V.C. - 
Até ao
Estado
na déc
de urb
propos
muitís
tráfeg
 
CP - N
patrim

dade da con
o uma estr
gar de aum
 por estend
os, mas pod
o seja repa
ta melhora
ras de cheg

«O patrimón
 As palavra
percebeu es
Considero 

mónio cultur
ente a inici
temente ho
trimónio na
ções na sua
te que seja
para extrac
a prática n
o, em partic
nsamente v
volvimento
z-se em ocu
ersidade. 

Pressupõe-s
os históricos
mo, entronc

Quando se
idade de at
ruções. A m
os históricos
eza também
 consciênci
o à socieda
tância das 
ntabilidade 
terizar nos 
utenticidade
guarda dess

Uma questã
na, etc., zo
Houve uma

os anos 60,
o. Entretan
cada de 19
banização. 
sta de urba
simo os ter
o de influên

Na sessão d
mónio em ri

nstrução no
ratégia que

mentar o sto
der a sua vi
dem durar 

arado, que t
r o edifício 
gar à suste

nio cultural
as retiram-s
ste princípi
 que não. S
ral construí
ativas que 

ouve protes
atural. As p
a costa e co
a explorada
cção de ine
ão se conc
cular as au

vão contribu
o e progress
upação do s

se que o vo
s. Como en
ando com r
e constrói o
trair visitan

modernizaçã
s prestam e

m presta um
a que os ec

ade, relemb
abelhas e d
 dos centro
edifícios aq
e e actuar 
sas caracte

ão de ordem
onas desord
a evolução 
 o ordenam
to a compe
60, o Estad
Deste mod
anização qu
rrenos. Isto
ncias. 

de apresent
sco. Porquê

o sentido da
 dê valor à 
ock constru
da útil. Os 
 muitos ma
tenha cond
 ao longo d
entabilidade

 e o patrim
se do progr
o elementa

Se os cidadã
ído, bens m
 não contrib
stos na Arrá
essoas que

onstruir no 
, mesmo a

ertes para a
retizam, em
tarquias, a
uir para eco
so com asfa
solo e isto 

osso encont
ncaram esta
recuperaçã
ou se altera
tes, porque

ão dos cent
este serviço
m serviço. É
cossistema
bremos, por
da polinizaç
s históricos

quilo que co
para que se
rísticas. 

m prática - 
denadas com
 negativa n

mento e urb
etência do o
do permitiu
o, qualquer

ue era, norm
o é uma mi

tação do En
ê aqueles e

a sustentab
 salvaguard

uído, é usá-
 edifícios es

ais se houve
dições para 
do tempo. A
e do sector 

mónio natur
rama do en
ar? 
ãos estives

materiais im
buem para 
ábida, e est
erem acess
 vale a Nort
o lado, um
a construçã
mbora tenh
acabam por
onomia. As
alto e betão
atinge dire

tro terá em
a realidade
o? 

a os centros
e estes não
tros históric
o, assim co
É necessári
s prestam 
r exemplo, 
ção. A 
s passa por
ontribui par
e guarde a 

 Como se re
mo são os 
na nossa leg
banização e
ordenamen
 que a inici
r pessoa co
malmente, 
ina de ouro

ncontro apr
em específic

bilidade, faz
da do patri
-lo de uma 
stão pensad
er um proje
 ser facilme
A actividade
 da constru

ral constitue
ncontro. Co

ssem alerta
móveis, e na
 a sua salv
te é um bo
o livre à ár
te. O Estad
a pedreira 
o. No pape

ha havido p
r ceder facil
s pessoas te
o e está er
ctamente o

m considera
 nas suas d

s históricos 
o vão lá par
cos retira v
omo a 
io 
um 
 a 

r 
ra a 
 

econstrói, n
subúrbios d
gislação do
era da comp
nto passou 
iativa priva
om um terr
 aprovada e
o e presta-s

resentaram
co?

z caminhar
mónio natu
forma sust
dos para du
ecto que pe
ente repara
e da reabilit
ução. 

em os princ
nsideram q

dos em rel
atural, resis
aguarda. A
m exemplo
ea protegid
o quer imp
para fabric

el há muito 
rogressos i
mente a pr

endem a as
rado. Asfalt
o ecossistem

ção a suste
dimensões 

 das cidade
ra ver as no
valor a esse

nas dimens
das grande
o ordename
petência ex
para as aut
da apresen
eno podia s
e acabava p
se a toda a 

m três exem

r no mesmo
ural e cultu
tentável qu
urar uma s
ermita que 
ado e que 
tação é um

cipais activ
que em Por

ação ao va
stiam mais

Ainda 
o da má ges
da, pescar 
pedir, mas 
co de cimen
 boas inten
importante
rojectos qu
ssociar 
to e betão 
ma e a 

entabilidade
história, cu

es reduz-se
ovas 
es espaços.

sões edifica
es cidades? 
ento do terr
xclusiva do 
tarquias at
ntasse prop
submeter u
por valoriza
 espécie de

mplos de 

o 
ral. 
e 
érie 
 o 

ma das 

os do 
rtugal 

lor do 
 

stão 
sem 

nto e 
nções, 
s. O 

ue 

e dos 
ultura, 

e a 

 Os 

ado, 

ritório. 
 
é que 

postas 
uma 
ar 
e 



V.C. - Demos dois exemplos de ex-maravilhas, dois locais que eram interessantíssimos 
no passado: a praia de Algés onde, no século XIX, as águas eram consideradas 
óptimas para a saúde e o forte de Santa Apolónia que hoje tem um edifício construído 
mesmo em cima do próprio forte. E pegamos numa futura ex-maravilha, ou seja uma 
maravilha agora que será uma ex-maravilha. a Serra da Arrábida. Isto a continuar a 
desordenação que se vê actualmente. 
 
CP - Que entidades são organizadoras do evento de Outubro próximo? Qual a 
receptividade demonstrada? 
V.C. - Era muito importante que se estabelece-se a ligação entre as duas grandes 
áreas: actividade da construção e defesa do património natural e cultural, na vertente 
construída. Foi isso que o GECoRPA tentou fazer e por isso contactou a Quercus - 
Associação Nacional de Conservação da Natureza e o ICOMOS Portugal - Comissão 
Nacional Portuguesa do Conselho Internacional dos Monumentos e dos Sítios. Ambas 
as organizações aderiram muito bem. 
 
CP - Em concreto, que projectos foram já desenvolvidos pela GECoRPA? 
V.C. - Editamos a revista «Pedra e Cal», organizamos encontros como o que vai ter 
lugar dia 18 de Outubro e damos pareceres, consultoria. Somos uma associação de 
empresas vocacionadas para a reabilitação do património edificado e salvaguarda dos 
mesmos. Recentemente abrimos a possibilidade de qualquer cidadão, com interesse 
nesta área, poder tornar-se sócio da GECoRPA. Queremos prestar informação e 
divulgar conhecimentos nesta área. 

 




